
 

Parque Ecológico “Mourão” recebe serviços de manutenção e 

reforma 

A Prefeitura do Município de Leme, através da Secretaria de Meio Ambiente 

em parceria com Secretaria de Serviços Municipais e a SAECIL – 

Superintendência de Água e Esgotos da Cidade de Leme realizaram diversos 

serviços de manutenção e reforma no Parque Ecológico Mourão. 

Os trabalhos contemplam serviços de limpeza e pintura, recuperação das 

trilhas ecológicas, revitalização e manutenção de nascentes, além dos 

trabalhos de preservação de uma extensa área verde. 

O local recebeu ainda uma Mini Fazenda, através da construção de um novo 

espaço para exposição e visitação. 

O alojamento do hipopótamo recebeu serviços de melhorias e recuperação 

de espaço, maximizando o local através de uma nova casa de descanso, além 

de uma nova bomba d’água com vistas na melhor oxigenação da água. 

Cuidados necessários para com o único animal de grande porte existente 

ainda no Parque. 

A SAECIL contribuiu com os trabalhos através da instalação de 150 metros 

de galerias, com o objetivo de se evitar o assoreamento das nascentes com a 

canalização de águas pluviais. 

Recentemente a Secretaria de Educação revitalizou a UMASQ – 

Universidade Livre do Meio Ambiente “Souza Queiroz”, localizada em 



prédio anexo ao Parque Ecológico e que receberá centenas de alunos. Por 

meio de um Plano de Educação Ambiental desenvolvido pela pasta, os 

espaços da UMASQ passaram a ser revitalizados com abertura da Trilha 

Ecológica, palestras sobre Guarda Responsável e Sistema Solar, assim como 

a criação de um Borboletário que tem interface com o Projeto Verbete dos 

alunos dos 3º Anos da Rede Municipal de Ensino. 

Vale ainda ressaltar que os serviços foram realizados com recursos próprios, 

através de mão de obra própria das secretarias e da autarquia. 

 

 

1.1 Mega apresentação com Nailor Proveta e Banda Urbana acontece 

na quarta-feira dia 29 na Concha Acústica 

A Prefeitura do Município de Leme, através da Secretaria de Cultura e 

Turismo, realizará na quarta-feira, dia 29, apresentação do músico lemense 



Nailor Azevedo – Proveta. A apresentação será realizada a partir das 20h na 

Concha Acústica “Ver. Donato Ciccone”. 

Proveta terá a companhia da Banda Urbana, em uma mega apresentação 

musical em comemoração ao aniversário dos 123 anos de Leme. 

“É uma grande honra ter a apresentação deste fantástico músico lemense no 

dia do aniversário de nossa cidade. Proveta é filho de Leme e tem levado o 

nome de nossa cidade, nossa cultura e nosso povo para o mundo, através de 

sua brilhante carreira musical. Tê-lo em uma grande apresentação 

engrandece as festividades de comemoração aos 123 anos de história de 

nossa querida Leme”, declarou Marcel Arle – Secretário de Cultura e 

Turismo. 

A apresentação é gratuita e integra o PROAC – Programa de Ação Cultural 

– Projeto Catavento. 

NAILOR PROVETA 

Com mais de 30 anos de carreira, Nailor Azevedo – Proveta é figura de 

destaque no cenário da música instrumental brasileira. Integrante e fundador 

da Banda Mantiqueira, compositor e arranjador e instrumentista, Naylor 

participou dos melhores e mais relevantes projetos musicais realizados nas 

últimas décadas. 

Proveta começou na Banda Municipal de Leme, aos 16 anos, já em São 

Paulo, ingressou na orquestra do maestro Sylvio Mazzuca. Posteriormente 

liderou a Banda Aquarius e o grupo Sambop Brasss, dividindo palcos com 

artistas de renome, tais como: Natalie Cole e Benny Carter, além de ter 

seguido em diversas turnês com a orquestra de Ray Conniff. 

Até hoje, Proveta é um dos clarinetistas mais requisitados do país, mas tem 

com o saxofone um caso de amor, aliado a um interesse quase científico, 

expresso através da pesquisa minuciosa dos timbres e sonoridades dessa 

família de instrumentos. 



 

1.2 Cerimonial de revitalização da UMASQ – Universidade Livre do 

Meio Ambiente 

A Secretaria de Educação realizou na manhã da quinta-feira, 16 de agosto, 

cerimonial de revitalização da UMASQ – Universidade Livre do Meio 

Ambiente “Souza Queiroz”. O local tem por objetivo promover a educação 

e a conscientização ambiental com vistas em estudantes da Rede Municipal 

de Ensino – Educação Infantil e Fundamental. 

Fizeram-se presentes a secretária de Educação – Andréa Begnami Mazzi, 

Vice-prefeito – Francisco Geraldo Pinheiro, secretário de Governo – 

Professorº João Machado, secretária de Assistência e Desenvolvimento 

Social – Josiane Pietro, secretário de Cultura e Turismo – Marcel Arle, 

secretário de Comunicação Social – Lucas Gonçalves da Silva, secretário de 

Esportes e Lazer – Antônio Nivaldo Passarini Junior, secretário de Indústria 

e Comércio – Alex de Oliveira, secretário do Emprego e Relações do 

Trabalho – Maurício Rodrigues Ramos, secretário do Meio Ambiente – 

Márcio Storto, secretária ajunta de Saúde – Lizete Ganéo, diretor presidente 

da Saecil – Marcos Roberto Bonfogo, vereadores, diretores, coordenadores 

e professores da Rede Municipal de Ensino, além de alunos 3º Ano B – 

EMEB – Dona Julia Rodrigues Leme, estagiários, monitores e demais 

convidados. 

A responsável pelas ações no local, a Prof.ª Luciane Braghim fez questão de 

ressaltar em sua fala a importância da revitalização do local, bem como, as 

ações que ali serão realizadas. “Este espaço será utilizado com a finalidade 

de promover o conhecimento, a importância e principalmente e a 

conscientização das nossas crianças no cuidado e carinho que devemos ter 

com o meio ambiente”, declarou a Luciana. 



O cerimonial foi encerrado com o descerramento da placa de revitalização 

do novo espaço, ato realizado pelos alunos Vitor Pedro Biton e Mariana 

Salciotto Bovo – 3º Ano B - EMEB – Dona Julia Rodrigues Leme. 

 

 
2.1 A Vila de Leme e sua História - 1877-2018 

 
No dia 29 de agosto de 2018 a cidade de Leme completará seus 123 anos de 

emancipação política. Ao voltarmos nossos olhos para o passado poderemos 

compreender como foi o processo histórico de formação da então vila de 

Leme ou cidade de Leme. 

A cidade de Leme tem suas origens da Fazenda Palmeiras, propriedade de 

Manoel Joaquim de Oliveira, que no ano de 1875 por questões políticas da 

época as terras de Manoel Leme foram preteridas ao invés da freguesia de 

Nossa Senhora da Conceição, atual município de Santa Cruz da Conceição. 

No ano de 1877 foi instalada a estação Manoel Leme nas terras do mesmo. 

A partir deste momento iniciou-se a formação da cidade de Leme. 

Primeiramente desenvolveu-se um povoado, depois a construção de uma 

capela em adoração a São Lazaro, que depois foi substituída pelo nome de 

São Manoel, em homenagem ao doador das terras para a passagem dos 

trilhos da Companhia Paulista. 

Neste preâmbulo dos anos de 1877 a 1895 Leme alcançou diversas 

conquistas políticas: no ano de 1888 elevação a freguesia; 1891 a condição 

de distrito policial; 1893 elevado a condição de distrito de paz e finalmente 

no ano de 1895 considerada vila, sendo eleita a primeira formação da câmara 



dos vereadores. Nesta formação foram empossados 06 vereadores sendo 

eles: Cherubino Soeiro de Carvalho; Henrique Waldvogel; Romão Alvarez 

Morales; Antonio da Silva Abade; Luiz Clemente de Sampaio e José 

Olimpio dos Santos. 

No decorrer dos anos de 1895 a 1930, Leme conquistou a instalação da 

paróquia São Manoel no ano de 1898, o Grupo Escolar Coronel Augusto 

Cesar, a instalação de energia elétrica na década de 1910 e a criação de uma 

sociedade italiana. Neste período sua economia principal era o café, na qual 

se destacam suas diversas fazendas entre elas a Fazenda Cresciumal; São 

Rafael, Empyreo, Nova Granada, Graminha, Peroba, Capitólio entre outras. 

Vale destacar que dentro destas fazendas se instalaram diversas colônias de 

imigrantes e também escolas primárias. 

Após a crise de 1929, Leme sofreu um grande golpe econômico, que foi a 

crise do café, na qual muitos produtores buscaram novas alternativas de 

cultivo, dentre estas podemos citar o algodão que se tornou muito forte em 

Leme. Vale observar também que neste período Leme se tornou a cidade 

capital da cerâmica, na qual podemos ver as diversas olarias que se 

instalaram ao redor da cidade nas fotografias aéreas disponível no Museu 

Histórico. 

Com a praga do bicudo que assolou as plantações de algodão na década de 

1970, Leme novamente tomou outros rumos, adotando novas medidas, uma 

delas foi o cultivo da cana de açúcar, na qual se destaca a Usina Cresciumal 

que foi muito presente no cotidiano de diversos moradores lemenses, e que 

em certo ponto faz parte da cultura popular da cidade, principalmente com o 

carnaval de máscaras. 

Neste mesmo período da cultura da cana-de-açúcar podemos perceber 

quanto à cidade cresceu em seus aspectos geográficos quanto populacional, 

neste caso se destaca a grande massa de migrantes nordestinos que vieram 

para nossa região que muito contribuiu para o crescimento de nossa cidade. 

Atualmente Leme tem um polo industrial e uma atividade econômica variada 

sendo uma das cidades de região mais promissora. 

Leme no decorrer do século presenciou momentos importantes, tais como a 

explosão da ponte do rio Mogi Guaçu em 1932 na revolução 

constitucionalista e de tropas rebeldes pernoitarem na atual igreja São 

Manoel. Durante o governo Vargas sofreu uma perseguição política com o 

fechamento da câmara municipal e a nomeação de prefeitos no período de 

1937 a 1945. 



No período do Governo Militar de 1964-1985 presenciou uma intervenção 

militar com a administração do interventor federal Aldo Campanhã. No ano 

de 1988 presenciou uma greve de canavieiros que teve repercussão nacional, 

ocasião na qual morreram duas pessoas. 

Na sua história, a cidade de Leme teve personalidades importantes que se 

destacaram no cenário local e nacional, entre eles: Antonio Peixe Abade que 

alterou a data de descobrimento do Brasil; Yolanda Penteado grande 

mecenas e proprietária da Fazenda Empyreo; Mario Leme Walter 

participante da Revolução Constitucionalista de 1932; Newton Sizenando 

Prado participante da Revolta do Forte de Copacabana de 1922, e Maria 

Augusta Thomaz jovem militante do MOLIPO - Movimento da Libertação 

Popular. 

Nestes 123 anos, a cidade de Leme tem sua história, sua gente e seus 

costumes. Cidade do Café; Cidade dos Coronéis; Cidade do Algodão; Cidade 

da Cerâmica. Cidade da Cana-De-Açúcar. 

Parabéns Leme! 

 

João Batista Correa é historiador e pedagogo, autor do livro Santa Cruz, 

onde a ferrovia não passou: Senhores, Escravos e Imigrantes na 

Freguesia de Nossa Senhora da Conceição (1836-1898). Email: 

jobacorrea@gmail.com; Fanpage: Leme Antiga; Fanpage: João 

Correa/Historiador. 

 

 

                       



 

1º Festival de Balonismo acontece neste final de semana 

A Secretaria de Cultura e Turismo, realiza neste final de semana, dias 25 e 

26 de agosto, no Estádio Municipal “Eugenio Dellai”, localizado no Jardim 

Santa Marta o 1º Festival de Balonismo de Leme. 

“Será uma demonstração inédita em Leme e a população poderá conferir de 

perto todo o colorido e beleza que os balões proporcionam. Convidamos a 

todos para prestigiarem esse evento, o qual contará com toda estrutura 

necessária para garantir a segurança, a tranquilidade, o conforto e a 

comodidade de pilotos e do público presente”, declarou Marcel Arle – 

Secretário de Cultura e Turismo. 

O evento que contará a apresentação e ou demonstração de 6 balões, ainda 

terá praça de alimentação, total infraestrutura de segurança e lazer. 

A população poderá ver as decolagens e tirar fotografias. Para aqueles que 

tiverem a curiosidade em experimentar a sensação de voar em um balão, 

poderá agendar o passeio efetuando pagamento diretamente a equipe da Céu 

Azul Balonismo. Programação: 



SÁBADO | 25 DE AGOSTO - 15h – Abertura dos portões - 15h30 – Voo 

com o público agendado - 19h – Demonstração “Night Glow” (show de luzes 

com os balões). 

DOMINGO | 26 DE AGOSTO - 6h – Voo com o público agendado - 15h30 

– Voo com o público agendado. 

CÉU AZUL BALONISMO - A empresa Céu Azul Balonismo é 

devidamente registrada no Ministério do Turismo, e opera voos de balão de 

luxo e de alta qualidade. Com mais de mil horas de voo, no Brasil e países 

como México, Estados Unidos e Cappadócia, comprovam a experiência e 

know-how no ramo de balonismo no Brasil. 

Os voos devem ser agendados diretamente com equipe Céu Azul Balonismo, 

através dos telefones (19) 3571.5470 ou (19) 9.9679.7877. 



 

4.1 Campeonato Brasileiro de halterofilismo 

O atleta lemense Joílson dos Santos Araújo esteve participando, 

nos dias 18 e 19 de agosto, do Campeonato Brasileiro de 

Halterofilismo - supino e terra - da GPC Brasil realizado na 

Baixada Santista na cidade de São Vicente. Contando com mais de 

190 atletas de mais de sete estados Joílson foi campeão na categoria 

terra até 82.5 quilos com a marca de 230 quilos e, campeão na 

categoria supino até 82.5 quilos com a marca de 160 quilos e, ainda 



com quebra de recorde na categoria e, também campeão na 

categoria supino equipado com o uso da camisa de força, 

garantindo sua classificação para o sul-americano dos Santos, 

quando poderá participar do mundial da Hungria com datas a 

definir. 
 

 

8.1 Historiador João Batista Correa lança seu livro 

No dia 15 de agosto aconteceu, em Santa Cruz da Conceição, o lançamento 

do livro “Santa Cruz, onde a ferrovia não passou” de autoria do historiador 

João Batista Correa. O evento contou com a presença de grande público. João 

Batista Correa é mestre em história e tem formação em história e pedagogia. 

Neste livro buscou abordar o surgimento das cidades de Santa Cruz da 

Conceição e de Leme, mostrando questões políticas da época que levaram a 

instalação da ferrovia em Leme e o processo de elevação política de Santa 

Cruz da Conceição em 1898. 


